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Nova AliançaNova Aliança
16º DOMINGO DO TEMPO COMUM

Cristo redimiu nossos pecados e nos deu a salvação. Com seu testemunho e ensinamento, 
dados por meio de sua morte e ressurreição, abriu ao ser humano o caminho do Reino dos 
céus. Jesus nos convida a estar com Ele, e através da Boa Nova, a trazer mais pessoas para 
esta grande festa, no Reino dos céus. Cristo rompeu o muro da separação e nos libertou do 
pecado e da morte. A missão de anunciar o Evangelho, exige de todos proximidade com Cristo, 
doação e serviço. Contudo, é necessário o descanso para reestabelecer as energias, sem per-
der a sensibilidade e o foco da missão. Revigorados por Cristo e cheios de fé, iniciemos nossa 
celebração, cantando.

ENCONTRO ENTRE IRMÃOS
 

1. CANTO DE ABERTURA
(O Senhor minha festa / Ir. Miria T. Kolling)
1. Vem, meu povo da cidade, Das vilas e fa-
velas, do campo e do sertão! Vem, que hoje 
eu te convido, aguça o teu ouvido, pois fala-
rei de paz! Sou teu Deus e teu Amigo, Cear 
quero contigo no amor que refaz!
Sim, Senhor, és minha Festa: De mim 
agora resta meu ser em comunhão! Sou 
teu povo aqui presente, à espera da se-
mente que se faz libertação! Vem, e vive 
a liberdade do filho que revela meu ros-
to em cada irmão! Vem, e prova a minha 
Ceia: Darei medida cheia a quem faz lu-
gar! Meu amor, por onde passa, não co-
bra, é de graça, no dom de se dar!

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. - Amém.
- O Senhor, que encaminha os nossos cora-
ções para o amor de Deus e a constância de 
Cristo, esteja convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- No dia em que celebramos a vitória de 
Cristo sobre o pecado e a morte, também 
nós somos convidados a morrer ao pecado 
e ressurgir para uma vida nova.
Reconheçamo-nos necessitados da miseri-
córdia do Pai (pausa).
- Confessemos os nossos pecados:
- Confesso a Deus Todo-Poderoso e a 
vós, irmãos e irmãs, que pequei muitas 
vezes por pensamentos e palavras, atos 
e omissões, por minha culpa, minha tão 
grande culpa. E peço à Virgem Maria, aos 
anjos e santos e a vós, irmãos e irmãs, 
que rogueis por mim a Deus, nosso Se-
nhor!

- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos con-
duza à vida eterna. - Amém.
- Senhor, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, rei 
dos céus, / Deus Pai Todo-Poderoso: / nós 
vos louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças / por vossa imensa gló-
ria. / Senhor Jesus Cristo, Filho Unigêni-
to, / Senhor Deus, Cordeiro de Deus, / Filho 
de Deus Pai. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, / tende piedade de nós. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica. / Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. / Só vós sois o San-
to, / só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, / na 
glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Deus, sede generoso 
para com os vossos filhos e filhas e multi-
plicai em nós os dons da vossa graça, para 
que, repletos de fé, esperança e caridade, 
guardemos fielmente os vossos mandamen-
tos. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Jr 23,1-6)
Leitura do Livro do Profeta Jeremias.
1“Ai dos pastores que deixam perder-se 
e dispersar-se o rebanho de minha pasta-
gem, diz o Senhor! 2Deste modo, isto diz o 



Senhor, Deus de Israel, aos pastores que 
apascentam o meu povo: Vós dispersastes 
o meu rebanho, e o afugentastes e não cui-
dastes dele; eis que irei verificar isso entre 
vós e castigar a malícia de vossas ações, 
diz o Senhor. 3E eu reunirei o resto de mi-
nhas ovelhas de todos os países para onde 
forem expulsas, e as farei voltar a seus cam-
pos, e elas se reproduzirão e multiplicarão. 
4Suscitarei para elas novos pastores que as 
apascentem; não sofrerão mais o medo e a 
angústia, nenhuma delas se perderá, diz o 
Senhor. 5Eis que virão dias, diz o Senhor, em 
que farei nascer um descendente de Davi; 
reinará como rei e será sábio, fará valer a 
justiça e a retidão na terra. 6Naqueles dias, 
Judá será salvo e Israel viverá tranquilo; 
este é o nome com que o chamarão: ‘Se-
nhor, nossa Justiça’”.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 22(23))
- O Senhor é o pastor que me conduz: fe-
licidade e todo bem hão de seguir-me!!
- O Senhor é o pastor que me conduz; não 
me falta coisa alguma. Pelos prados e cam-
pinas verdejantes ele me leva a descansar. 
Para as águas repousantes me encaminha,  
e restaura as minhas forças.
- Ele me guia no caminho mais seguro, pela 
honra do seu nome. Mesmo que eu passe 
pelo vale tenebroso, nenhum mal eu teme-
rei; estais comigo com bastão e com caja-
do; eles me dão a segurança!
- Preparais à minha frente uma mesa, bem 
à vista do inimigo, e com óleo vós ungis mi-
nha cabeça; o meu cálice transborda.
- Felicidade e todo bem hão de seguir-me 
por toda a minha vida; e na casa do Senhor, 
habitarei pelos tempos infinitos

8. SEGUNDA LEITURA (Ef 2,13-18)
Leitura da Carta de São Paulo aos Efésios.
Irmãos: 13Agora, em Jesus Cristo, vós que 
outrora estáveis longe, vos tornastes próxi-
mos, pelo sangue de Cristo. 14Ele, de fato, 
é a nossa paz: do que era dividido, ele fez 
uma unidade. Em sua carne ele destruiu o 
muro de separação: a inimizade. 15Ele aboliu 
a Lei com seus mandamentos e decretos. 
Ele quis, assim, a partir do judeu e do pa-
gão, criar em si um só homem novo, esta-
belecendo a paz. 16Quis reconciliá-los com 
Deus, ambos em um só corpo, por meio da 
cruz; assim ele destruiu em si mesmo a ini-
mizade. 17Ele veio anunciar a paz a vós que 
estáveis longe, e a paz aos que estavam pró-
ximos. 18É graças a ele que uns e outros, em 
um só Espírito, temos acesso junto ao Pai.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

09. EVANGELHO (Mc 6,30-34)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Minhas ovelhas escutam minha voz, minha 
voz estão elas a escutar. Eu conheço, então, 
minhas ovelhas, que me seguem comigo a 
caminhar.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cris-
to † segundo Marcos.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, 30os apóstolos reuniram-se 
com Jesus e contaram tudo o que haviam 
feito e ensinado. 31Ele lhes disse: “Vinde so-
zinhos para um lugar deserto, e descansai 
um pouco”. Havia, de fato, tanta gente che-
gando e saindo que não tinham tempo nem 
para comer. 32Então foram sozinhos, de bar-
co, para um lugar deserto e afastado. 33Mui-
tos os viram partir e reconheceram quem 
eram eles. Saindo de todas as cidades, 
correram a pé, e chegaram lá antes deles. 
34Ao desembarcar, Jesus viu uma numero-
sa multidão e teve compaixão, porque eram 
como ovelhas sem pastor. Começou, pois, a 
ensinar-lhes muitas coisas. 
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi concebi-
do pelo poder do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou ao tercei-
ro dia, subiu aos céus; / está sentado à direita 
de Deus Pai Todo-Poderoso, / donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. / Creio no 
Espírito Santo; / na Santa Igreja Católica; / 
na comunhão dos santos; / na remissão dos 
pecados; / na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
- Oremos, irmãs e irmãos, para que a Igre-
ja e os povos da terra escutem e sigam o 
verdadeiro pastor, que quer salvar todos os 
seres humanos, dizendo, com fé: 
- Cristo, ouvi-nos. Cristo, atendei-nos 
1. Para que a Igreja santa, nossa mãe, glori-
fique o nome de Jesus, o seu Pastor, e anun-
cie em toda a parte o Evangelho, oremos. 
2. Para que os governantes e as autorida-
des exerçam com justiça as suas funções 
e velem pelo bem de todo o povo, oremos. 
3. Pelas famílias enlutadas e pelos que se 



encontram doentes, devido à pandemia da 
Covid-19, que encontrem o consolo, a res-
tauração da saúde e esperança em Deus, 
oremos.
- Cristo, ouvi-nos. Cristo, atendei-nos
4. Para que o mundo novo inaugurado por 
Cristo, sem classes, sem divisões e sem 
fronteiras, seja a meta para onde caminhe a 
humanidade, oremos. 
5. Para que as nossas comunidades vivam 
em união com os pastores que Deus lhes 
deu, os amparem, com eles trabalhem e por 
eles rezem, oremos. 
- Senhor Jesus Cristo, nós vos pedimos por 
todos os pastores, para que sejam dignos 
de vós, e pelas ovelhas do rebanho que 
lhes confiastes, para que tenham fome das 
vossas palavras. Vós que viveis e reinais por 
todos os séculos dos séculos.

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
(Grande é o Senhor / J. Thomaz Filho e Fr. 
Fabretti)
1. Quem se propõe cultivar o chão, preparar 
o pão e assim repartir, pode contar com a 
mão de Deus, que sustenta os seus e sabe 
cumprir.
Grande é o Senhor! Todo o universo, a 
terra, o sol nos deu. Nos esperava quan-
do amanheceu! Só nos pediu amor!  San-
to é o Senhor! Vem e oferece mesmo o 
Filho seu, pra nos dizer que nunca se es-
queceu de nos doar seu amor!
2. Quem se fechar, esquecendo o irmão, lhe 
negando o pão, e assim persistir, vai se en-
tender com a mão de Deus, que sustenta os 
seus e sabe cumprir.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso sa-
crifício seja aceito por Deus Pai Todo-Pode-
roso.
- Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do Seu Nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

(Sobre as Oferendas)
Ó Deus, que no sacrifício da cruz, único e 
perfeito, levastes à plenitude os sacrifícios 
da Antiga Aliança, santificai, como o de 
Abel, o nosso sacrifício para que os dons 
que cada um trouxe em vossa honra pos-
sam servir para a salvação de todos. Por 
Cristo, nosso Senhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA PARA 
DIVERSAS CIRCUNSTÂNCIAS - II (VI-B)
- O Senhor esteja convosco.
- Ele está no meio de nós.

- Corações ao alto.
- O nosso coração está em Deus.
- Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
- É nosso dever e nossa salvação
Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e 
em todo o lugar, Senhor, Pai Santo, criador 
do mundo e fonte da vida. Nunca aban-
donais a obra da vossa sabedoria, agindo 
sempre no meio de nós. Com vosso braço 
poderoso, guiastes pelo deserto o vosso 
povo de Israel. Hoje, com a luz e a força 
do Espírito Santo, acompanhais sempre a 
vossa Igreja, peregrina neste mundo; e por 
Jesus Cristo, vosso Filho, a acompanhais 
pelos caminhos da história até a felicida-
de perfeita em vosso reino. Por essa razão, 
também nós, com os Anjos e Santos, pro-
clamamos a vossa glória, cantando (dizen-
do) a uma só voz:
- Santo, Santo, Santo...
Na verdade, vós sois Santo e digno de lou-
vor, ó Deus, que amais os seres humanos e 
sempre os assistis no caminho da vida. Na 
verdade, é bendito o vosso Filho, presente no 
meio de nós, quando nos reunimos por seu 
amor. Como outrora aos discípulos, ele nos 
revela as Escrituras e parte o pão para nós.
- O vosso Filho permaneça entre nós!
NÓS VOS suplicamos, Pai de bondade, que 
envieis o vosso Espírito Santo para santifi-
car estes dons do pão e do vinho, a fim de 
que se tornem para nós o Corpo e † o San-
gue de nosso Senhor Jesus Cristo.
- Mandai o vosso Espírito Santo!
Na véspera de sua paixão, durante a última 
Ceia, ele tomou o pão, deu graças e o partiu 
e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, to-
mando o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o entregou a seus discípulos, 
dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Salvador do mundo, salvai-nos, vós que 
nos libertastes pela cruz e ressurreição.
Celebrando, pois, ó Pai Santo, a memória 
de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que 
pela paixão e morte de cruz fizestes entrar 
na glória da ressurreição e colocastes à 
vossa direita, anunciamos a obra do vosso 
amor até que ele venha, e vos oferecemos o 
pão da vida e o cálice da bênção.
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Olhai com bondade para a oferta da vossa 
Igreja. Nela vos apresentamos o sacrifício 
pascal de Cristo, que vos foi entregue. E 
concedei que, pela força do Espírito do vos-
so amor, sejamos contados, agora e por toda 
a eternidade, entre os membros do vosso Fi-
lho, cujo Corpo e Sangue comungamos.
- Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Fortalecei, Senhor, na unidade os convi-
dados a participar da vossa mesa. Em co-
munhão com o nosso Papa Francisco e o 
nosso Bispo Cesar, com todos os Bispos, 
presbíteros, diáconos e com todo o vosso 
povo, possamos irradiar confiança e alegria 
e caminhar com fé e esperança pelas estra-
das da vida.
- Tornai viva nossa fé, nossa esperança!
Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs, 
que adormeceram na paz do vosso Cristo, 
e de todos os falecidos, cuja fé só vós co-
nhecestes: acolhei-os na luz da vossa face 
e concedei-lhes, no dia da ressurreição, a 
plenitude da vida.
- Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Concedei-nos ainda, no fim da nossa peregri-
nação terrestre, chegarmos todos à morada 
eterna, onde viveremos para sempre convos-
co. E em comunhão com a bem-aventurada 
Virgem Maria, com os Apóstolos e Mártires, e 
todos os Santos, vos louvaremos e glorifica-
remos, por Jesus Cristo, vosso Filho.
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade do Es-
pírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Obedientes à palavra do Salvador e forma-
dos por seu divino ensinamento, ousamos 
dizer:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguardamos 
a vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. 
- Amém.

- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Cordeiro de Deus, ...
- Felizes os convidados para a Ceia do Se-
nhor. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pe-
cado do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) de que en-
treis em minha morada, mas dizei uma 
palavra e serei salvo(a).

17. CANTO DA COMUNHÃO
(As Promessas do Bom Pastor / Frei Fabreti, 
OFM)
1. Vou sair pelos prados buscando ovelhas 
que estão sem pastor, eu as trarei com cari-
nho de volta sem fome ou temor! Nos meus 
ombros, ovelhas feridas sem dor poderão 
descansar. Devolverei os seus campos da-
rei novamente a paz .
Sou rei, sou o bom pastor! Vinde ao ban-
quete que vos preparei, e fome jamais te-
reis! A quem vamos, ó Senhor? Só tu tens 
palavras de vida e te dás em refeição!
2. Maus pastores que perdem ovelhas, dis-
tantes de mim os terei, noutras pastagens 
seguras pastores fiéis chamarei! Novo Rei-
no farei do meu povo: rebanho sem mais 
opressão! Todos serei conduzidos a vida 
por minhas mãos!
     
(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Ó Deus, permanecei junto ao 
povo que iniciastes nos sacramentos do 
vosso reino, para que, despojando-nos do 
velho homem, passemos a uma vida nova. 
Por Cristo, nosso Senhor. 
- Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Ó Deus, sede compassivo para com vosso 
povo, e não falte vossa ajuda, nesta vida, 
aos que lutam pela vida eterna. Por Cristo, 
nosso Senhor.
- Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e 
Filho † e Espírito Santo. 
- Amém.
-Levai a todos a alegria do Senhor ressus-
citado; ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe!
- Graças a Deus!


